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1. Introdução
O Novo Cenário da Logística Reversa no Brasil

A logística reversa deixou de ser apenas uma exigência regulatória e passou a 

ser um tema estratégico para as empresas, tanto do ponto de vista ambiental 

quanto de gestão de riscos.

Nesse contexto, o Instituto Giro, como entidade gestora, em parceria com a 

eureciclo, viabiliza a compensação de embalagens por meio de um modelo 

estruturado de Certificados de Reciclagem. Esse sistema permite que as 

empresas cumpram suas obrigações legais com eficiência e segurança. 

Para que esse modelo funcione corretamente, existe um ponto essencial: 

a qualidade das informações fornecidas pelas empresas.

É a partir dela que são calculadas 

as metas, estruturadas as 

compensações e comprovado o 

cumprimento das obrigações 

ambientais. Por isso, garantir a 

precisão desses dados não é apenas 

uma etapa operacional, mas um 

fator fundamental para a segurança 

e credibilidade de todo o sistema.

A massa de embalagens declarada é a base de toda a operação. 



2. O Peso da Verdade
A importância da exatidão das 

informações prestadas pelas empresas  

A legislação brasileira prevê sanções para a apresentação de informações 

ambientais incorretas, incompletas ou enganosas, inclusive por omissão.

No modelo coletivo de logística reversa, a Entidade Gestora realiza o reporte 

junto aos órgãos ambientais, mas esse reporte se baseia nas informações 

fornecidas pelas empresas. Por isso, a precisão desses dados é fundamental 

para garantir a segurança e a conformidade de toda a operação.  

A prestação de informações sobre a massa de embalagens comercializadas 

possui efeito jurídico vinculante. De acordo com a Lei nº 9.605/98 (Lei de 

Crimes Ambientais), a omissão ou falsidade — total ou parcial — em relatórios 

ambientais é tipificada como crime. 

Já se observa no mercado um rigor crescente na fiscalização por parte dos 

órgãos ambientais, especialmente em relação à consistência das informações. 

Nesse contexto, a qualidade das informações 

declaradas pelas empresas ganha ainda mais 

relevância. Os dados de massa informados não 

são apenas operacionais, mas possuem efeito 

jurídico direto. 



2. O Peso da Verdade
A importância da exatidão das 

informações prestadas pelas empresas  

Assim, a consistência e a qualidade desses dados são essenciais para 

garantir a segurança e a conformidade de toda a operação.

Por fim, para manter a conformidade na logística reversa  ao longo do tempo, a  

declaração de massa deve ser revisada anualmente. No caso da eureciclo, este 

procedimento deve ser realizado no prazo de 90 dias antes do encerramento 

de cada ciclo anual. 



3. Divisão de Atribuições
Empresa Contratante vs. Entidade Gestora

Ao escolher uma Entidade Gestora, as empresas devem se atentar aos limites 

de responsabilidade definidos em contrato para assegurar que cada parte 

execute sua função dentro dos critérios técnicos e legais. 

Sugestão de itens a serem observados: 

Atribuição da Empresa (Contratante) Atribuição da Entidade Gestora 

Responsabilidade Integral

Cálculo e exatidão das massas por tipo de material 

e Unidade da Federação (UF).

Planejamento Operacional

Dimensionamento da compensação ambiental com 

base nos dados recebidos.

Atualização Mandatória

Envio anual de dados (ciclo de 90 dias) para evitar 

imprecisões ou omissões de embalagens 

comercializadas.

Contratação de Operadores

Alocação de recursos e formalização de parcerias 

com cooperativas e operadores de acordo com o 

volume informado pela empresa. 

Escopo Societário

Inclusão de matriz e todas as filiais (CNPJs) que 

colocam embalagens no mercado.

Reporte Coletivo

Consolidação e envio do relatório anual de 

conformidade aos órgãos ambientais estaduais e 

federal (MMA/SISREV).

Memória de Cálculo

Manutenção de registros internos e rastreabilidade 

para auditorias futuras.

Garantia de Conformidade

suporte técnico e documental sobre o resultados 

das compensações via crédito de logística reversa.  



4. Sistemas de Logística Reversa
O Cruzamento de Dados Governamentais

O governo federal e os estados estão informatizando seus processos de 

controle ambiental com a implementação do Sistema Nacional de Informações 

sobre a Gestão dos Resíduos Sólidos (Sinir), instituído pela Política Nacional de 

Resíduos Sólidos. Com a sistematização dos dados, a apuração do cumprimento 

das metas quantitativas e qualitativas será feito de forma mais prática, rápida e 

segura, representando um grande avanço para a reciclagem no país.

A integração entre sistemas, tornará possível, por exemplo, confrontar as 

informações  prestadas pelas empresas à Secretaria da Fazenda, via Notas 

Fiscais Eletrônicas, com os volumes reportados nos sistemas de logística 

reversa de cada entidade gestora ao Ministério do Meio Ambiente e Mudança do 

Clima, garantindo maior transparência no cumprimento das metas. 

O papel das entidades gestoras é informar as empresas e associações sobre 

a evolução do setor de resíduos, apoiando nos desafios do cumprimento da 

legislação e na implementação das boas práticas de sustentabilidade. 



Categoria 1: Responsabilidade e Validação

[  ] O contrato com a solução de logística reversa deve definir as responsabilidades 
da entidade gestora e da empresa contratante, sendo a empresa responsável pelo 
cálculo e veracidade das massas de embalagens comercializadas.

[  ]  A declaração de massa deve ser validada pela área técnica competente da 
empresa e assinada pelo responsável técnico.

5. Checklist de Boas Práticas
Protocolo para uma Declaração Segura

Para garantir que a declaração da quantidade de embalagens comercializadas 

no mercado seja feita com exatidão e corresponda ao volume de determinado 

período, sugerimos que as empresas apliquem o seguinte protocolo de 

verificação para assegurar a conformidade dos dados:

Categoria 2: Abrangência das Embalagens

[  ] Inclua todos os níveis de embalagens (primárias, secundárias e terciárias).

[  ] Verifique se todas as linhas de produto e marcas foram consideradas.

[  ] Confira se não há exclusão indevida de embalagens promocionais ou sazonais.

Categoria 3: Tipos de Material
[  ] Segregue os dados por tipo de material (plástico, papel/cartão, metal, vidro e 
embalagens longa vida), conforme as categorias previstas na legislação vigente, 
evitando o uso de classificações genéricas ou consolidadas.

[  ] Evite consolidações genéricas.

[  ] Confira a coerência entre material declarado e quantidade de embalagens 
efetivamente utilizadas. 



Categoria 4: Dados Geográficos e Quantitativos

[  ] Declare a massa de acordo com a Unidade da Federação (UF) onde ocorreu 
a comercialização.

[  ] Incluir todas as UFs em que a empresa atua.

[  ] Utilize dados reais de produção, venda, expedição ou importação, em 
substituição a estimativas sem base documental.

[  ] Verifique a consistência entre volumes unitários e o total declarado.

[  ] Atualize a declaração em caso de entrada em novos estados. 

5. Checklist de Boas Práticas
Protocolo para uma Declaração Segura

Categoria 5: Atualização das Informações

[ ] Atualize a declaração anualmente, dentro do prazo contratual.

[ ] Comunique à Entidade Gestora alterações relevantes de volume ao longo do 
ano.

[ ] Informe a inclusão ou exclusão de filiais, CNPJs ou estruturas de reporte. 

Categoria 6: Atenção Regulatória
[  ] Revise cuidadosamente os dados antes do envio.

[  ] Evite informações incompletas, inconsistentes ou divergentes.

[  ] Tenha ciência de que a legislação ambiental prevê sanções para informações 
falsas ou enganosas.



Categoria 7: Rastreabilidade e Relacionamento

[  ] Mantenha registos internos organizados (planilhas, relatórios e memória de 
cálculo).

[  ] Quando necessário, a empresa deve responder aos pedidos de esclarecimento 
ou complementação documental solicitados pela Entidade Gestora. 

[  ] A Entidade Gestora disponibilizará à empresa o comprovante da compensação 
ambiental por meio do Relatório de Impacto e emissão de certificados para 
suporte a futuras auditorias ou fiscalizações.

[  ] Caso sua opção seja a Entidade Gestora Instituto Giro, operacionalizada pela 
eureciclo, inclua o selo eureciclo em suas embalagens e canais de comunicação,  
e demonstre ao mercado o comprometimento da sua marca com a estruturação 
da cadeia de reciclagem brasileira. 

5. Checklist de Boas Práticas
Protocolo para uma Declaração Segura



6. Conclusão
O Especialista como Aliado  

O Instituto Giro e a eureciclo atuam como parceiros na proteção do valor 

da marca e na segurança jurídica de seus clientes. 

Como parte desse trabalho,  utilizamos a tecnologia, como o uso de 

inteligência artificial, para apoiar a consistência de dados, incluindo 

comparações com padrões de mercado que ajudam a identificar possíveis 

inconsistências de forma preventiva. 

A precisão na declaração anual de massas é um caminho fundamental 

para assegurar que a sua empresa, associação ou organização cumpra a 

lei. É o primeiro passo para o atendimento das exigências regulatórias. O 

restante é com a gente! 

Em caso de dúvidas técnicas 

sobre o preenchimento ou sobre a 

base legal para materiais 

específicos, as equipes do 

Instituto Giro e da eureciclo 

estão à disposição para apoiar e 

orientar as empresas ao longo 

de todo o processo.  

Reciclar compensa. 



RECICLAR COMPENSA.

@seloeureciclo
www.eureciclo.com.br

@instituto-giro
www.giro.org.br

Conteúdo desenvolvido pela eureciclo e Instituto Giro..


